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HEMOCULTURAS SERIADAS COM O MEIO DE WARREN EM 

PACIENTES COM RE.A!ÇÃO DE GUERREIRO MACHADO POSITIVA 

Rosa D. R. ALBUQUERQUE( 1 ), Luiz Augusto R. FERNANDES (2 ), Gentilda K. FUNAYA­
MA (l), Francisco FERRIOLLI F. 0 ( 2 ) e Astolpho Ferraz de SIQUEIRA (2 ) 

RESUMO 

Empregando o meio de W arren, semeando seis amostras de sangue colhidas 
diàriamente, em duas séries mensais, os Autores isolaram tripanosomas em 37 de 
38 casos crônicos de moléstia de Chagas. Com uma nova série de exames foi 
conseguida a taxa de 100% de positividade. Computando apenas as três primei­
ras amostras foram revelados 34 casos, ou seja, 89,5:% dos casos. Os resultados 
das duas séries se equivaleram_ 46,41,% dos resultados positivos foram revelados 
aos 15 dias da semeadura. 

Os Autores consideram êsses achados como sendo de importância fundamen­
tal para novos estudos sôbre a moléstia de Chagas e prometeram dados mais por­
menorizados sôbre outros aspectos do trabalho que ainda não foram concluídos. 

INTRODUÇÃO 

A demonstração de tripanosomas no san­
gue é a maneira mais adequada para o diag­
nóstico parasitológico da moléstia de Chagas. 
Todavia, os métodos de laboratório mais usa­
dos para o diagnóstico na fase crônica da 
moléstia como o xenodiagnóstico, a inocula­
ção em animais e a hemocultura, ainda não 
deram resultados satisfatórios. O xenodiag­
nóstico que é o método mais empregado, tem 
mostrado, em geral, índices baixos de positi­
vidade: DIAS 5, PIFANO 13

, PEDREIRA DE FREI­
TAS 6, TORREALBA 16

• Entretanto, resultados 
mais promissores têm sido conseguidos com 
o emprêgo de grande número de triatomíneos, 
com a repetição dos exames e com a introdu­
ção de novas técnicas para o exame dos triato­
míneos aplicados: MAECKELT 8

, CHIARI & 
BRENER 3, ScHENONE & col. 1

\ MARSDEN & 
col. 9 • A hemocultura é ainda, na opinião da 
maioria dos Autores, um método menos sen-

sível que o xenodiagnóstico. Os referidos 
nos trabalhos mais antigos são realmente 
muito precanos: NocuCHI 10

, GALLIARD 7 

BoNACCI 2
, PEDREIRA DE FREITAS 6, CRAIG 4; 

PACKCHANIAN 15• Porém, resultados bem me-·· 
lhores têm sido obtidos com a introdução de 
novos meios de cultura: W ALT0N & col. 17

, 

OLSEN & col. 11
, CHIARI & BRENER 3, ALBU­

QUERQUE 1
• Aliás, CHIARI & BRENER 3 suge­

rem que o sucesso da hernocultura depende­
ria mais da natureza do meio empregado e 
da técnica de obtenção do inóculo. 

O trabalho de ALBUQUERQUE, empregando 
o meio de W arren para o isolamento de tri'. 
panosomas de animais de laboratório com in-' 
fecção crônica, mostrou resultados muito ani­
madores. As facilidades para a preparação 
dêste meio, a possibilidade de usá-los após a 
esterilização em autoclave sem os inconve­
nientes da adição de sangue ou sôro fresco, 
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tornam-no a nosso ver um meio muito ade­
quado para a prática de hemocultura nos 
casos de moléstia de Chagas. No presente 
trabalho relatamos os primeiros resultados de 
hemoculturas seriadas com êste meio em pa­
cientes com reação de Guerreiro Machado 
positiva. 

MATERIAL E MÉTODO 

1) Preparação do meio W arren 

Dissolver 37 g de Brain Heart lnfusion 
.(Difco ou Oxoid) em 1.000 ml de água des­
tjlada. Aquecer até a fervura, juntar 10% 
de sangue de carneiro desfibrinado. Agitar 
e deixar coagular. Filtrar e refiltrar no mes­
mo papel de filtro. Distribuir alíquotas de 
5 ml em tubos previamente esterilizados. 
Conservar em geladeira. 

2) Seleção dos pacientes 
Os pacientes estudados foram seleciÕ"na­

dos dentre os que procuraram o Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribei­
rão Prêto e que apresentaram reação de fi­
xação do complemento positivo pela técnica 
"quantitativa" de FREITAS E ALMEIDA. 

3) Colheita e semeadura do sangue 

Com os devidos cuidados de assepsia, fo. 
ram colhidas amostras de 3 ml de sangue por 
punção venosa. O sangue era imediatamente 
transferido para tubos contendo 0,5 ml de 
Liquemine Roche em solução a 6 por mil, 
previamente esterilizados em autoclave du­
rante 20 minutos a 120ºC. De cada paciente 
foram colhidas 9 amostras em 3 séries com 
intervalo de 30 dias, 3 dias sucessivos para 
cada série, à semelhança do esquema segui­
do por ScHENONE & col. 14• De cada amos­
tra foram semeadas alíquotas de 0,2 ml para 
14 tubos que continham 5 ml do meio. 

4) Exame dos tubos semeados 

Os tubos foram examinados 15, 30 e 45 
dias após a semeadura. Aos 15 e aos 30 dias, 
o conteúdo de cada tubo era colhido com al­
ça de platina, espalhado em lâmina e exa­
minado com objetiva 10 X e ocular 10 X, 
sem o auxílio da lamínula. Aos 45 dias os 
tubos eram centrifug,ados por 10 minut~s a 
2.000 r.p.m. (Centrífuga Internacional n.9 II) 
e de cada tubo era examinada uma gôta do 
sedimento com os mesmos aumentos referi­
dos mas com o auxílio de lamínula. 
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RESULTADOS 

Neste trabalho estamos apresentando ape­
nas os resultados que se referem aos dados 
obtidos com as duas primeiras séries de amos­
tras de cada caso. Também incluímos os 
casos que não completaram as duas séries 
mas que tiveram resultados positivos na pri­
meira série. Êstes resultados estão apresen­
tados no Quadro I. 

Pela observação do Quadro I podemos ve­
rificar que: 1) A hemocultura foi positiva 
em 37 dos 38 pacientes submetidos, no má­
ximo, a duas séries de exames, 97,4!%. O 
único caso negativo nas duas primeiras sé­
ries foi positivo quando submetido à terceira 
série de exames; 2) Considerando apenas 
os resultados referentes à primeira série de 
cada caso, podemos verificar que 34 dos 38 
casos foram positivos, 89,51%; 3) Compa­
rando os resultados da l.'l- série com as da 
2.'1- série de cada paciente podemos verificar 
que não houve diferença significativa entre 
as duas, pois a primeira revelou 22 e a se­
gunda 20 resultados positivos, nos 26 casos 
que completaram as duas séries. 

DISCUSSÃO 

Dos resultados que conhecemos do uso da 
hemocultura em pacientes crônicos da molés­
tia de Chagas, os de CHIARI & BRENER 3 

são os mais importantes. Com uma única 
amostra de sangue de cada paciente, cêrca 
de 12 ml, semearam 8 tubos contendo o meio 
LIT e obtiveram 9 casos positivos em 35 es­
tudados, 25,7•%- Semeando uma única amos­
tra de cada paciente, 3 ml de sangue repar­
tidos em 14 tubos com o meio de Warren, 
obtivemos a média de 19 resultados positivos 
em 38 estudados, 50%. É importante cha­
mar a atenção para· o fato de que 4,ó,4,% 
dêstes resultados positivos foram revelados aos 
15 dias da semeadura, enquanto que no tra­
balho citado, nenhum exame resultou positi­
vo dos 30 dias. 

Apesar da dificuldade de compararmos os 
resultados da hemocultura com os do xeno­
diagnóstíco, achamos interessante fazer um 
paralelo dos nossos achados com os consegui­
dos por ScHENONE & col. 14 em casos sele­
cionados pela reação de fixação de comple­
mento, Aplicando 42 triatomíneos, 14 em 
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QUADRO I 

Resultados obtidos em 38 casos crônicos de moléstia de Chagas, submetidos à 

Hemo2ultura com o meio de Warren 

AMCSTRAS DE SANUUE 
·1• Stl!IE 2• S~IE 

I II III I II III 

IdE>nt. Reg. Sexo Idade 15 30 45 15 30 45 15 'J) 45 15 30 45 15 30 45 15 30 

JFF 1C8 168 ll i 53 li p - N N ? p - - p - - p - - p -
JIP 92 526 ll 47 p - - li p - N N N p - - N N li li p 

:ars 113 296 li 41 li li' N N p - p - - K N N N N li li N 

VP 113 441 M. i 
50 N N N N N N N N p N N N o o o o o 

BP0 116 701 M 50 li N N p - - p - - N p - l1 li N li li 

OJll' 109 766 M 60 l1 li N p - - p - - p - - p - - li p 

CJ.ISP 95 7o8 p 36 p - - p - - p - - p - - p - - p -
SCL lll 45l ll 51 N N li li N N 11 li N p - - p - - l1 li 

JRC 27. 376 l! 46 N N p li p - p - - o o o o o o o o 

ASJ 111 843 M 26 N N N p - - p - - N N p N p - p -
mo 50 607 F 40 N N N p - - p - - o o o o o o o o 

TJS 109 274 p 26 N N N N N p N N N N li N p - - p -
AP 92 429 ll 36 li N N li p - li N li o o o o o o o o 
JDS 113 234 ll 42 N N li N p - N 1T N N N N li li N li li 

Q.';C 75 163 F 45 N N p N N N N N p N N li N N p N li 
-

JMS 114 853 M 35 li N p li li p li N N o o o o o o o o 

!(l!T 18 977 F 56 N li p p - - N N N li N p 11 11 N li 11 

l!G 100 723 I! 33 p - - li li N li N p o o o o o o o o 

l'lLS 91 473 ll 45 li N p li li 11 N p - 11 N N lT li N li p 

RF 115 264 ll 27 li li p p - - p - - N lT p N li p li p 

EP 77 667 M 51 11 li li p - - p - - 11 N N p - - p -
!IS 92 928 ll 42 li N li l1 l1 l1 l1 li li N li li li li li li N 

JPS 103 460 li 47 11 li p li 11 N li li li p - - p - - li p 

EJTF 115 683 ll 45 li li p lT li p lT p - N li li li p - li p 

IAJ 28 450 F 21 li l1 N N li p 11 11 li li li li li li li N li - 94 621 F 33 li li li li N p li li N li p - li li li li N 

JP n tem M 62 N li li li N li li li li li li li p - - li li 

RVP ii tem F 49 l'I N li N li li li li N N li N li li li li li 

ocs 113 198 li 55 li' p - p - - li li p li ll li li li li li li 

AL 115 393 M 32 11 li li p - - N li N o o o o o o o o 

GPS 105 545 M 36 N p - N li li li l1 li o o o o o o o o 

ORSL 74 441 F 27 li p - N li N li N li li Jf. li lT 11 li li l'I 

RCB 61 102 F 36 li 11 li lT N lT p - - li li Jf. lT p - li p 

RBP 35 226 F 48 ll p - p - - li li !f o o o o o o o o 

LOO 91 833 F 44 N N N N li ll N 'ti • p - - li li li li ·11 

SRP 80 900 F 25 li li li li li li .. li p o o o 1: o o o o o 

MSL ii tem F 30 li li N !f p - li p - o o o o o o o o 

RAS 118 287 l!' 47 Ir p - ]T lí li ll lT 11 o o o o o o o o 

i 

N • nee;e.tivo O - não realizado - • não exami.J".»<do 
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cada dia, êsses Autores referem o encontro de 
parasitas em 69,11% dos pacientes. No nosso 
trabalho, considerando apenas as amostras 
dos três primeiros dias, a semeadura de 42 
tubos com 200 mg de sangue, 14 em cada 
dia, permitiu mostrar a parasitemia em 89,5% 
dos casos. 

A comprovação parasitológica pela hemo­
cultura seriada em 100% de casos conside­
rados crônicos é sem dúvida um achado de 
importância fundamental. A comprovação da 
persistência da parasitemia e a demonstração 
do valor do diagnóstico específico pela rea­
ção d@ fixação do complemento pela técnica 
de FREITAS E ALMEIDA são dois corolários 
importantes dos resultados apresentados. As 
perspectivas do estudo da avaliação do efeito 
terapêutico de drogas específicas são as mais 
animadoras. 

Resta ainda do prosseguimento dêste tra­
balho, uma tentativa da medida da parasite­
mia quando tivermos feito o seguimento com­
pleto dos pacientes com a computação do nú­
mero de tubos positivos referentes às várias 
amostras semeadas. Outros problemas como 
a importância da natureza do meio empre­
gado, da proporção de sangue semeado, do 
número de tubos empregados, e outros as­
suntos correlatos estão sendo investigados. 

Serial 
from 

SUMMARY 

haemocultures in W arren' s medium 
patients with a posit,ive Guerreiro-
- Machado's test 

Three series, each consisting of three blood 
samples collected in successive da:ys, were 
obtained at montly intervals from chronic 
cases of Chagas Disease. Haemocultures were 
carried out jn W arren's medi um. 

ln the first series of haemocultures 34 out 
of 38 cases, or 89.5 per cent, gave positive 
results; the first and second series combined 
revealed 37 out of 38 cases, or 97.4 per cent; 
no siginificant differences were observed 
between the results of the two series. With 
an additional third series the percentage of 
positivity rose to 100 per cent. 

The preliminary data now presented seems 
of extraordinary importance for the study of 
Chagas Disease. Further details will be given 
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when the results up to, now obtaincd will bc 
compiemented and fully analyzed. 
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